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do. tmmensü valor da instrucção. ..
, CaJ�b'Qrj1Í" �.nja: ,Co.IT�tfi.lCÇãQ es�á a.carge dq sr;. sado, pa;a: o.espígão defrüNte ao. Hospítal , foi de

',�
;>; ,

Se com referencía vá instrucção. recü11'l!l;ten'da- Jaeob .Zimillermann.' '1,..
1668 toneladas.

'

, I �1 , , mós tão. vivamente aos itajahyenseiS o. exemplo. . 1>:- impressão '9ue recebe? �ÜI das perores pos- -A via-férrea para conducçae das pedras do.

.s dos blumenauens s
-'

d os- renümmellÜ��' sivers: a coustrucção do. reterldü trecho. resente- saoeo- d6l,ínüri'ü da Atwlaia flcará :

prompta por, Ó Q e ,naü po em v - .

.se 'd@ todos. Os, defeítos: a estrada tem slnuosida- estes 15 dlas. ' \. '

\)
:
Van�@s eXP2r: em 'ra1iidas notas, as .oonsíds- t6�a,yia"ào governo mm;ücipal de ltaj·ahy o. 'ex,em- 'des, extl'à,cJl'dina,rias, -quando, à sua verdadeira _ -Sexta,-feÍl;a, o trabalhador Quirino. G. Ribei

raçaes que, nos '�uggerl'lj.,-a: Jeit'ur::t-dO' -Relã'tOl:iü �13 do governo munic\pàl de Blu,�enau. ':, "lücâçãO e �m liI\''Qas :t;�ctas até a en;trad,a do Morro I 1'0.. q uando se" a�h�vr; J>f, p_onte do espigão , .fo.i
que, em 6 de Fevereiro do. c0Tre'hte anno: .apre-: \ ,."Excluind0 as quantias que, verdadeiranientç Cort�do., ,

. ..', '. .

I atuado ,�a�):l.� per um vagao, O 0l)eral'19; cahin-
sentou- ao Conselho.' 'Municipal de, Blumenau o 11-0' r � ient d'

"

.�,_.
,

19Q!íl".a re-
'!Esvarnos certos de quao s�.Em!110 �adaHlfo]lrnará do. sobre as pedras, ficou gravemente ferido.

,

.

.
. '...' \I: epro�e� am na a. ve se. que. em � " ,o"gü'íe�rne de semelhantes.Irregularidades. '.

�uper�ntendente sr. Alrwin Bohnader, e do qual, .nos I ceita muníelpal de Blumenau füi 'de 85:7 d5$S60, .
No próximo numero voltaremos a este -as Chegrru h.(i)llltem a tarde de Joinville,foi otíerecldo-um exe1Uplar'quov'tll'uitoagra�ecemüs. Q ,�, ,1�e Itajahy 34:685$36�: Ora, ao, pas'�o, que sumpto. .".

i'
'

em visita aos seus em' Hajaby, o .chefeN'este documento sI;) encontram sobeJ'às pro-: Blúnienau, despendeu com a instrucção 1:668$,000, --�-- da estação' telegraphica daquella Gid:ótde,vas de 'que se, tl'ata de, Iimâ'.'adlllÍnistração . ho.-, Itajahy gastou 7:164$000:1
, Como. noticiámos em

. nosso ultimo. I)tUln'er6, 11 d rs
, . . e nosso co �ega 3> Gaeeta etre Jo;nville, sr.nesta, eompetenêe e estorçade. Os 'asi:\umptos' são Imagine-se que, no tocante á instruc�ãJ6; em tendo o' sr. dr; Juiz ele Direito. feito abrir a

J'
,.

h F·t gnseío .Bastes:estudados SOb .pontos de vista: praüces e com se-
" Itajahy, 'alem ,do que dispendé o go.,vemo'muni-

mala que o protogonista do case da Puni er, 1'1 Z'
I Steinhauf.deíxou.no Hot�l do Gom?1;!ercio desta Cida-

guro 'eriterío, ,

: ., .. cípal, houvesse 'tanta iniciativa corno em Blume- de, foi encontrado entre os demais objectos um, Sabemos que brevemente será aposentada a'
O que. porém, torna sobremodo ínteressaute dau, 'a que grá o de adlantamento [á não teria- cartão do conceituado fazendeíro, em Gravata, professora publica do sexo feminino. desta Cida

esse Relatorio é o rnappa geo'graphico. qi:I'e vem ap-: 'mos 'attingido.? �d\lste munÍ'ci];Ji.o, sr. Francisco Teixeira G'oDçaJ- de, d. Amerª do.s Reis. Sua substituta será a

pens'('), 'ae 'foJbet6 e os dado.s' minuciosos a, 1'es- Se� o. governo de Elumenau auxiliasse a ad., Yes. no.rmalista d.' Alzira BüclJeler Müller, 'que já a-
• ., \ - Despel'talldo a'·teIln'a--o e�oe achac',ü proc�deraIll- ,lm2:ou as. Ga,sas 'a' 'l'ua La"I'o M'·u"ll.AI'.,· Oll'c',e te"'�Peito da instrucnã6 no.' illmlic.lpi.o. "in,í:Ci1vêl iniciativa do.s seus governados propürci _

J. .' ,. Y �u ' , "
C" � "co,,,

y � - se investigações e cheg.ou-se ao cünho'eimento. negoc.Io, ,e 're�;idiu o sr. Antúniü N.ascimento.,para
'E,sse mappa interessa a g'rand'e numer0 d'e o.na:1mente ás renulrs :rnunicipaes, o que não al- de que, em 16 de, DeZelJlbro de 1'i)03, Fritz Stein- fun�clOna�' a, escola.

' ,

mupiGipiQs catliarinenses, espeCIalmente,' além'de can2alja p�ra bem da instrucçã0 alli?
,

bauI, indo a 'pé d'aq ui para Joinville"n,a p.raia da

t (3 b
.,

B
., AI' a' t

,.,

I d Bl Armação, ,onde s� achava a banhos aqlwlle ca-
Blumenau, Itaj-ahy, Para y, aBI orm. ru�que e

_ .', �F
.

IS 0., se o güverno. ínUl1lCIpa e' ume-
va:lheiro.,foi por este muito. übsequiado,e em agna>-

Po.rto Bello, po.rq ue o.� seus tel'ri:torio.s não são. nau cüntinuar ,a despender tão. pouco �0m a in- decilllen-to, nã.o sa,hendo fallar o. portllg,nez, ,oIJ:'e

repl)3sentados somente' .em 'tla'l'te e si)ll na' tütali- strllccão, não subvenciünando nem mantendo es- ·receu-lhe· com a seguinte deãicatQria: Zwrn

dade.
"

'

colas" não poderá nem atte'lider :;to empenho ge- frecll.. $ouvenir â Fritz Stein7�a,!4. 16 ''Pe-
Sabemo.s· que' o no.ssü O'Qverno. muuiéipal 'và:i ral die aprender o. p.ortuguez"llem exigir que se

zernber 1903, o seu retcrato que füI reco.nhecldo
..' .,.". 10,

'. _ . ,
,

,.como dol1e por todas as pessôas que o conhe-
lll'l'liestar contra os llml,tes que lhe sao asslgna- eÍ1sin� essa Ito,gua. I

"

ceram, Cüroo Gabriel Heil, João A'.sselmrg ete.
lados no referido 111appa, porqm,; sendo o. terrf'ti(j)� ,O,onúi, as linguas que ,predominam. na quasi e que está �veriguadR ser o. nnicü !le que ha

I'io.' de Itajahy, mais de dez vezes mênür' de quo totalidade das escolas dti Blm'nenau são a allemã noticia,
.

.' /

o d
'

B'I pelo' mappa perde terreno não e a italiana, natura,lmente do que o. Güverno l11U- Pelo. confrüntq ,feito com :1 .letra de autog;raphose umenau,. .

.. ,

.

. encontrados na mala de Fritz Staillhauf, neüu
só na parte que confina'co.m esse n1UlllclplO,CO-. n�cipal fürnecera êada eseo,la para ,a instrucçãO, prüyadü que são d'eUe a letra da, dedicatoria
mo na parte que cünfina cüm o de Brusque. .só' será b0ill ,acceito üu bem aprüveit!1do õ que desse retrato e tal'pbem a de um püstal,vi!ldü em

Entretantq, não. se püde desco.nhecer que 'esse favo.reécr o. ensino dessas Ungnas. tempps de Pelotas,parf1 o. s�. �eyno,ldo. ,RQeniG�.
. 't' t·, srnü a'o. municipio. de Ita,iahy- p,'" . 'À,·t d"fll' '1 "ff d·.'

Avahalldo a natul'lll Clll'J.0S1dade de l!lüssos 1611-
mappa e n�Ul o. u, h,me .,

.

•

_ .",' ,}, 0,1 IS�Ü mes1110 que, '" m,ll 0." 1 c, (:1 u�.- II ,tores em' conheeer, o. proto.?;o.nistÇi' do caso
Os dados reterentes a. lllstrueça,o, em Blume- 'q ensmp do pürtuguez" em Blumeuau, Ó llltmtlvo da Panthel', não.' poupÇ11ll0S sacriticio para satis,.

llau merecem à mais detida attenção. ser g-l'ànd(, mal n'ão .auxiliar a iniciativa par- fazel-a com a malür pre'itez� e ahi vai ,0 fiel

Nos, tres districtos de que se cOlllpõe 0 mUlli 'ticular nesse sentid6. ,e exceilente. retra�o do tão. faUado Fritz Stein-

cipio existe!Íl 112' esco.las. sendo. ll0 10 54, no 2� EvÍdEmto'I\lente coutiu'uandJ)' desanlpara:da a
hauf.

"

(Gaspar) 5 e no. 30 (Illdayal) 53.
"

,./

. ;illicÍ!.tiva 'particular, nas )3scülas só se ensinará
Dessas 112 escülas, .o.s particl1lares' l1l;antêm a Unglla que fallal'em os paes do.s alull1nos,. e

108 e o. gOV�Tllü estadoal, 4, s�ndo 2 ]16 primeiro já nisto a iuiéiativa particu]'�r fàt,líllUitü. "

dlstrlcto. e 2 no. segundo.. Em um district0 impür- Fazemo.s ardeIytes vo.tos para que' os O'ove\"- '

-

'� '1 b
,

tantissilllO corno. é 0 3° (Indayal), que püssue 53' nos �unicip,aé�, (L� Élumenau" tendo, em vista as' �

escolas particulares, o. g0verno estadoal, não tem imruensas vantagens de prüpagal:-se lá e.. co.nbe- ,

uma' só escola! '. cimento da' tingua p0rttlgueza, deL{em de lac10'
,

O go.vernü municipal ,não. mantem, nem' sub'- flssa singular p,ú;eiiuonia, quanto á ínstruCçã\),' e
venci,o'na umá só escola; teJll 'apenas 'desti'ibuido" amplamente �lantenha\lll é 'subvenciüneni .escülasi
map'tl,as, glo.bos; quadros de arithmetica,' modelos con1 a 0brigaçã� 'de ensinar o. po.rttigue�, indo. I
,de cal1igrapÍ1ia, no que i1espendeu, Gonfol'me' se assiin-eni auxil'o. ao empenho. geral que o sr. AI- ,

vê do balallço' da despeza municipal de' 1905, a wlh teconhece baser eill favor desse ell$ino.
\. • , , -ta

quantia de 1:668$.1;00.
.

' '. I Se o.s güverno.s l1lul1icipaes em BJumenau en-.

.
Calcula o sr. Alwin Scbraélei' ,que os paril1cu- Neiledarenl po.r esse c�minho, Blumenau,a respe�to

IVes gastam, oü\n.a manutenção �as 108' escolas!:, de iústnwção: dará bellissimo exemplo, não só

cel'@a de 60:000$boO.
'

,qúanto á iniciativa partiC:ular cómó tambem quan_
Esse abandono., não só pür parte do Güverno to ao. go\'erno. municipal.

Estado::tl como. taiJibem po.r parte d0 güvernü
.

lUunicip�l, ,da instrucção á iniciativa á� pal'ticu- .-"--'o:--c-....:...=-,.,�:::Jo-=----·--

lares n'um município. que pelo. receuseamEinto. iIi- '.
, 'rcompleto. de 1900 tiu�a 34.472 babitan,tes,. (sendo.· NOT IC: ,AS

o. mais püpulo.so. do Estado) é uni facto. tão. extra

ordinario. q'ue se não estivesse pro.yado. pelo R\l
lato.rio. era difficil de se acreditar.

Os idiomas, em .que o. ensino é dado. em BJu-

, .

,

.
Cóm,o ,titul� Novo thesoul'o,O pai:z:,del Babão de gafanhoto�

,

21 de Março., traz o que se segne,: '
. De regresso de sua ultima' via:gem'ao n0rte,

,

ocApparece agora no .sul um novo roceiro ile, narro.u;"l1o.s o sr Edgar von Buettner que, ha Po.u,
jesuitas e UI!!:_ p.o.vo thesouro. c,üs dias, -em, São. Paul:o., estando Da EstaçãO ela

Assegurll, po.rém, o. sr. Alwin Schrader que é A imaginação de muita gent3, escaldada pela Luz, a gm"e, naquella Gic1ado.da Estrada ele Ferro

geral o empellhü para aprender a língua ve�'n,a- febre de riquezas, que pareco a earaeteristica c}es-' Central do Brazil. viu dssembarcar jJm:a/lllais de

1 te c'omeçü de ·secu10. volta-se para os -thesl'l'llros 50 saccos dó gafanho.tos, apanhados nas r"giõescuJa li) que eUa e_ ensina 'ia eÚl 73 eseo as.
fabulüsós q'l!e a tradição, e muitas _vezes a n�ys- daql1elle Ed?ldo a$so.bdas 'actn'almente pür aquel-

E' admiravel ó exelllplo. ,que nos dão os blq.- titicação, diz terem üs jesuitas deixado. \aql1;. 'lá teáivel praga. Iudagando o sr. von Bitt,tuer,
meual1enses no. to.cante á iniciativa par\icular pa- O novo e-açadür de thesüuro chamaise Auto- veiu a saber que aquelles insecto.s eram destina-

ra mallutenção de escolas 1 nio Silveira e tem a convicção. de descohrir cInco- do.s,comü expel'ienci,a" á fabr1caç,ão de sabão., visto.
enta mil contes 13m our0 e um Santo. Ignacio de ,íomü, achando-se muito. gordos, continham gritl).Os itajahyenses püilem e devem \Seguir est� Loyola de mesmo. metal, que suppOe enterradüs d,e quantidaile dé graxa qlte po.!lia 'ser aproiVei-

o.xemplo.. . ne morro. da Prainha. freguesia da Penha ele Jta- tada d'aqueHe ·Ínodo.
Os blumenauenses,para manterem escolas, for_ pocoroy em Santa Catharil1a, pelos .jesuitas..

.

Caso dê bo.m resultàdo a experiepcia,os mal\ls '.

m' fi sociedades . em que cada so.cio contribue. O sr: Antonío Silveira p�'ocede activamente a que ca�lsam o.é ,g>afal�hoto.s üãü �er de algum me,-
" 'A 30 de Março, o jury ela Ca.pital Federal ab-a

i'd de que varia de 500 l6is a es?avaçao. naquelle logar, gUla,lld6-se por ,um 1'0-1 do ,a S,lla cümpensaçao, , 8üll'8l.1 pO!' 7 votos o co.nheGido. sr. dr. Go.mescom uma mensa I a. " ,

I
t,nro. que po.Ssue e qU.e, aC1'erlHa, lhe dara a cha- í Nétto., ]ente ela Faculdade de Medicina. aecusado

'3$000 Co.nfo.ITI.O o nurnero de alumnüs que eUVIa d' f'. t'h' '. '. .,

t d
.

, .,. ve o.s amosos esolllos.»,. Demmgo ultnl'lo fa.HeC.811, nesta Clda, de er envenena o. a sua eSPo.sa.
á escüla havendo. tamli>ern, em algumas sOCleda- -

.

d
.'

d I d' 34 .' A sen��nÇla, pelo que p�Tece, nã\) agradou a.
, .

'

.' t'lb ições '1nnuaes T'" ,e, na e a,c t; e -, anDOS, em consequen- o.pinião plJ,btca. O povo. vaiou o.s jurados e
.
odes, JOJas ou co.n I, u

.,' ..

Na qUlll�a-feIra ultima tal�ecE1u, no ,cia de antigos paclecimentos; D-. Anna réo.
'

Em itajahy, 'em to.dos 0S pontüs em que é RlO, de J l;mell'O, na edade de 75 a,llll@S, a. 'Gomes Pereira. h;mã do 131'. José Floria
cresddo. o. numero de rriap.ças que'prec�sam de e�ma. Fira, d. Luiza de Andrade,' Rogrf\, no e Romario Pereira da Conceição,. ti
frequentar esc0las, b<em que se poderia formar do sr: dr.. Lauro, MUller, Ministro da In- quem damos pezames. ' ,

Sociedades semelbantes 1 dustna Viaçao e Obras P4blrcas. .

O que embal'àça é o. no.sso máo habito ele tu-
Noticias das o.bras do. melbol'am(lIlto da bar-

<,-o esperar dos governos e a falta não. só ele ini- Um pro.fissional, actll.almente l'esicle:lte nesta ra:

ciativa, co.mo tambelll de bastante comprehensão Cidaite, viSitou estes dias o trecho. da estrada de -O tranporte:cle pedras, durante o, mez pas-
.

,

rnenau, são:

Allem ão. em

Italiano. em

"

No proximo domingo, lfi de (Abril,
tem lugar a tornada, de posse da no.va
Directoria. ultimamente eleita, da Socie
dade Gua.1"any, e bem assin1 a inallgura
ção de sua 'bi·bliothéca. A' noute haverà
um baile, que, pelus preparativos, promet-
te ser animadissimo.

.

8,1 escolas
17 ))

4 I)Po.rtllguez em

Pol,!-eo e allemão em 4

Po.rtnguez e allemãü em

Italian o. e allemão em

5

1 >,

112
'7

.,

-_ .

'-A' ultima hora sabemos acharem-se
�o b�iI'ro ,da Fazen<�a dQUS pretos vindos
ae T1J�Ça,G que andam a exploroi alli a
credulrdade dos' ingenuo.s tirando sort.es
e fazendo b.e,nziment(j)s �; troco ,de bom
,dinheiro.'

,.

.

�ec?�nJ�n.damos"esses dous pande
gos a vlgllancla de nO,bsa policia.

A posse so.lcll1no da nova' dlrectül'ia da sacie.
dade lf!sh'elZa, l'eal;sada, no penultiJll0 dünlingo.
esteve,iJl!po.nente.'

. ,

O b)'iJhà.nte Cülilcui'so de familia's, 0 e'X�enente
repertoriü musicaL da banda dar so.ciedade a éTo
tluellcia fa?il e, atrahe�1te 'dos o.radores qu'e se fi
zeram OUVIr. a eordia1idade do todos os so.óios o
directores e ·especialmented·o P1'0sidente 0.' maito.
sympat11ico e q,l1eI'jQ0 velh@ Samuel" fiz�ram tra-.,
quella festa mÍl grato. acontecimento n-o pequeno'meio soe1a1 itajabyens8. ,

Por U\l1, laps'o de m'emo.ria do'ixámo.s de 'dar
?sta noticl.a: no. ' munero pass'adü; j:.o.r esta falta
111v?lun!ana ef:peranlOs ':!eselllp�s ,da syrnpathir;a,sOCledaue. ' '

Petm, mu,uicipalirlad'e' já foram encom
Ihel1diid'oil os lil1cir'ões para o prolonga
mento, qlle, l:iera feito nesses pl'oximos di
�s, da rua do Silva.até entroncar na ma

I

'qUE: teva�da pra:çà do (:'e'llJiterio à estr3.
'da da' BálTa do RIO.

; Escre\:em de ParanaguÁ para esta Cidade que,
do RlI'l, -"Je:�m p:1,ra Curityba informações de que
a. sol):tçao na 1l1\estã6 de limites entre Santa Ca
tharill'� .e 'Pararia será 'este, mez, COnfOI'Il1e aJl1tla
essas ll1,fermaç.õ�s o Supremo' Tribunal mantorá

, 11 suÇ! p';uütiva s,lllteDça q,ll'E' deu ganho de cau-,
sa ao. nOSS6 ES,tado,

? vap0r I!c!j:emirirn esperad�, 2"' fejra, neste
. 'p01'..o, Vindo de Florianopolis, seguIrá c!'aqui di
rectame,l1te para o Rio. aé Janeiro ondo vai fazer
obras.

'

,

Na penultima semana, na colonia de
LuiZ AI vess, falleceu, ,em conseq,ue,ricia
de' um parto laborioso, a exma. sra. d,
Rosa Sáffanelln., esposa. do estim.[',do mo-

ço 'ill'. 'l'heodoro Snffanella.
'

.

A finada era filha do sr. Miguel Ro

'dolpho, e.cunhado do sr. (' arlofi K1'll.eeek,
mestr� do vúpor. Blu.nwnou.

; �� quarta-feira ria SePlall�1 finda, suc
:cumbm nest}l Cidade, vieHmada pelo te:"
tano, a esposa do �r. Sebastiã.,o Blltschau
er; d. M.ária ',BHtsêl'wuer. A finta,da.
era filha d;? >

8'1'. Augtlsto Grnff,. da, colo
hút de Lüiz Alvé's.

, .

O Almi.rante Alexandriro de A:enmir doclarou
:1 Gazefà dei -Noticias que 0.. unicü luga.r ql;e se'
presta, no sul' do. Brasil, para' o. futuro Arsenal
de marinha é Inhatü-mirilll, Da BaITa do. No.rte
em Santa Cath_al'ina. 'ESG�" opinião e apo.iada Pül:
altas patou'tBS da Marinha e o Almirante Ale
Jandrinü, quando.' no. Senadp. prümetteu deten
der essa idéa eontr-a a (lO \ estabeleciment0
eru Jaeuecanga.

Cambio" l-I'ontem sabbado 'a taxa �am
hial era de 15 Ú/i6.

IJogo. q-uti cheg:ue a e�Te porto o ''Dom G!úlh'er
me, o. no.vo, navio da casa' Assebm'g & Ca. q lle
tra;� as lampadas adquiridas, 'na Allemanba, pelo.
sr. Edgar vo.n Buettner;serão inidail'as po.r aqllel-
1e eavalheirü a$ expeI'iencjas pa.ra a ilJull1pl:ação
a alcoül de nossa' cidade. '

,

'
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2 NOVIDADES

No SatU?'11O, que passou domingo ul-: tineto
timo para o norte, era passageiro para navio
Curityba, com a saa Companhia de No-

- vídades transformista, o sr. Loprettí que' O -

presidente eleito
esteve 'nesta redacção. Affe-nso Penna, tenciona

O sr. Lopretti, que actualmente deve norte do Brasil antes de
dencia.

estar trabalhando na capital <lo Paraná,
pretende estar, no dia 20, em Itajahy',
onde dará 3 espectaculoa, conforme, se
vê do ánnuncio seu que 'vai publicado
na 4>1 pagina.

No estaleiro do sr. Joaquim Floren
cio da Silva,no caminho da Barra do Ri.',
está sendo construida uma lailcha-fflJúa,
de 90 palmoB de comprimento, encom

menda do 81' Laudemiro, negociante em
'- Guaraquiçabl1, Paraná:

No Santos, foi vassageiro para esta
Cidade' o sr. Antonio Ilheo, de Antonina,
que veiu a Jtajaby mandar taIIibem con

struir, no aCl'editado estaleiro do sr. Sil�
va, uma outra embarcação nas condições
da primeira.

o bispado de Mari�tnna, em Minas Geraes, vai
ser elevado a arcebispado. O novo arcebispo será
S. Ex'. Remv' D. Silverio Pimenta, actual bispo
de Mai"ianà, e a nova sede será Bello-Horisonte.

O paquete Sirio, com destin 0, a0 S,ul,
RÓ chegará neste porto no dia 1.2, e, nM
no dia 9.cQmo vai annu'lciado. em outra

parte.

I '

Acha-se no estaleiro, afim de fa7.er
nova pintura, o rebo,cado'r Ian. Consta
nos que os serviços dessa embarcação
,'serão aproveitadotl �

brevemente nos tra.-

, 'ilalhos do melhoramento de nosso, barra,
},rI' :/ipor cOIHracto entre a res(1ectiva Com
.�' "mi"sao e os seus proprietarios.

São esprerados em Buenos-Ayres os represea
tames da ((Toyo Hisen Kaisha,>, empreza japonez'l
de navegação, qLe soe propõe estabelecer uma li
nha de vapores, rapidos entro Tokio,' os portos
do pacifico sul-ame,:icano, Buenos-Ayres e Rio I

Dê S. Francisco chegaram BO dia 4,
no paquete Santos, o flr. Arthm Barck
mann, e sua esposa Martha Wieck
mann.

Na barra do Itapocú deu á costa uma grands
ponte, que se suppõe ser parte da ponte 'do rio
Humbold,

e estimado machinieta daquelle sua nota eomlca , diz a Gazeta.

SI'. Maréos Heusi: Em uma casa a faruilia sahiu pela janellà em

uma canoa: em meia viagem viram um gato a

miar agarrado em um páo; quiseram salval-o.
da Republica, o sr. dr. Não houve forças que o fizessem largar o páo: D'

r

ir visita! os Esta:dos do pancadas, puxões, nada! Não tiveram outro re- ommgo p.assado. as 11 horas da ma-

tomar posse da presi- curso senão levar o páo com .o gato que, apenas nhã. a Conferencia de S. José da Socie-
.se víu na canoa, largou o mesmo e acolheu-se dade de S. Vicente de Paulo, reunida em
no regaço de uma senhora. sessão extrsordinaria: no consistorio da

"HOSPEDES E YIAJAN'fES: A fabrica Wetzel IA31'deu 100 eaixas de ve-

Igreja Matriz desta Cidade, com a pre-Para Florianopolis, no dia 4, embar- Ias'À estrada de rodagem d. Francisca, desde sença de diversas familias, realísou a
cou no Santos, com sua exma. esposa, e Jolnville a Campo Alegre, teve todo o saibro e installação da Congregação dos Anjos de
filhos o sr. dr" Ayres da Gama, juiz de quasi todo e macadaru arrastados pela impetuo- Caridade, de iniciativa do confrade dr.
direito da comarca de Blumenau. sidade das aguas, fleando Inteiramente a nu as

Aurelio Castilho.
O 't

.

d r d da N pedras fnndameetaes.
' ,

.

r nosso mUI o. a�r�cm o coo ra e
. a: .

1 o mesmo vapor regressou áquella Pontes ruíram. outras ficaram entulhadas de Depois de aberta a seSSRO' pelo, Pre-
l�lpren>la �athannens� A Gazeta de Join- Cidade O sr. Pedro Goulart, empregado awores, pedras, terra atéé altura de 8 metros. sidente, O professor João Maria Duarte
mlle conquístou; no dia 10 deste, o seu de Eduardo Horn & C. �'n certos lugares da estrada a agua cavou pro- que deu a palavra ao iniciador dr. Cssti-
primeiro estadio de 'vida jomalistíea: fez Regressou de sua viagem, ao Rio de tun�: :��e��'tl'O, 26 ao 27,' o rio Seceo, solapando -lho, este, prefaciando. a leitura do proje
um anno que começou a ser \ publicada. -Ianeiro o sr. Edgar von Buettner, activo (' enroeamento de pedra -da ej>trada. desmoronou- cto de estatutos, explicou e desenvolveu

Neste duro metier da imprensa, sobre- e intelligente industrial e commerciante a, ablind? abysmo� do 11 metros de profundida- artigo por artigo, que foram unanime-
tudo da imprensa provinciana, onde os r.J o vlsinho municipio de Brusque. de, reduzindo o leito da estrada, que. era de 6 mente approvados .

.
'

h ão rnuit fiA
-

.. r r s o Entre nós acha se b eman metros, a 2 metros e pouco, e que assim se man-
O R o V" • " p. d' J 'F

.

espiu os sao mUI os � as ore", a a u, -

, ,a uma s na, tem em perigoso equíríbrio entre oabysmoeuma . e.v,' igano a re _.ose OXIUS,
nenhumas, um anuo .de

-

vida pode-se, ignardando passagem para o norte do alterosa escarpa de granito, por onde se -julga com sigaificatrvas e pereuasonas palavras,
quasi contar como um triumpho. Estado o sr, Romano Kulhmann, repre- inpraticavellançar qualquer deSVIO. ainda enalteceu a idéa da fundação dessa

Por isto n'aquelle dia a satistação de sentante de Silva Dantas & C", do Rio. ,Nos kilometros 41 e 42 o� ôesmoronamentos pia instituição.
.

Ed d S h t h
. sobre a estrada entulharam-n a completamente e

A C'
- '-

- - -A .'

uar O C war z e .seus compan erros
no 32 a estrada abateu n'uma extensão de 26 ongregaçao dos njos de Carida-

deve ter sidc grande, e:nós d'aqui parti- Sobre as inundações que se deram, no norte
metros,

,- de tem ,por fim cultivar desde cedo a
.'

d' II f d t I ti do nosso Estádo, nos ultimos dias de março fírr- ,

eipamos e a, azen o vo os pe a con 1-
do, trazem os jor_naes de Joinville, a Gazeta e o ,Em. campo Alegre, ? rio Turvo arrebatou a pratica da caridade no coração das gen-

nuação e prosperidade da syrnpathica Cornmercio, mlnuciosos detalhes. Delles 'resumimos ponte impedindo o tnansíto.
. tis crianças para aliviar a hunianidade

.Gaeeta, as seguintes informaeões, Bmflm não houve trecho de D. Francísca que soãredora
'

Y não' soffresse desmoronamntos e" não se ache en-' , '.N'aquella parte de nosso Estado choveu, com tulhado. sendo insufficientes as valletas para der Os recursos angariados serão total-intervallos mais ou menos longos, desde 10 de '

Março. tornando-se mais copiosas as chuvas a
vasão és aguas que desc�rarn dos morros. -. mente empregados na distribuição de so-

22 e 23 e de tal forma choveu na noute de 23 Da� casas, q ue �al'�elam a �strada, _rara fOI a carros a enfermos pobres Ror interme-
d' t t d que nao se VlU attmgld,a pela lDupdaçao e raro

d' I'
-

d' C.·;J _}. '.e uran e ·0 o o sabbado (24), ate· 7 horas da
é talll]iem o morador que não ,SGffreu prejui- !O de lmas e an'Jac e, que .queI-noute, qwe o povo ficoll logo aprehensivo. rum, vir estabelecer-se nesta Cidade, paA enchente em, Joinville foi devido ao facto' sos.

de ser justamente na occasião da grande maró
- A 'linha telegraph�ca. num percurso de 5 kilo- ra O que se procuarrá adoptár os m'eios

h· metros, foi arrastadoa com os postes pela cor- '

t d
-

Ique ca Iram as grossas chuvas: aquella,- repre- a o o a cance.'
-

d rente E
.

.

san o as aguas acumuladas. nas valIas e nos rios,
,- mq uan,to isto não se consegUIr, '.

a
os fez transbordar.

'

C'alC1üam que as obras necessarias para repa- Congregaçao irá' formando p�culio, re�As aguas começaram -a invadir a Cidade ás 6 rar a estrada de d. Francisca vão custar uns cem -

horas da noute, de 24. contos dei réis. colhido á caixa ecomomica, o qual pos-
Neste p01ltO acompanhemos a descripção que Em Cubatão as aguas levaram, além dos bois, sa acoroçoal' e auxiliar a vinda das refe-

do tragico acontecimento nos dá a Gazeta. cavaHos, porcos e aves, todas as p1antações, não ridas- Irmãs para esta Cidade.
,Para maior êmbaraço dos mOladores, justa- h'avend0 colono que não fosse prejudicado, Duas

À Congregação formará circunscri-mentA nas �'uas em que a illllilllnação se tornava pequenas casas foram tambem arrebatadas. ,

mais necessaria foi onde os lampeõos, nessa noite, Em Jaraguá a inundação foi ainda mais 110r- pções em diversas pontos da Cidade , e

Na ,quarta-feira. casou-se, em Floria- ficaram por accender! rOI'osa e lú§!:ubre. ° rio Jtapocú elevou-se 10 me- do mnnicipio, em grupos de 25 meninos,
nopolis, com o d.jstincto moço sr. João A's 6 e meia as agnas haviam invadido a tros ac;ima do nivel e o Ifapocusinho 15 metros 'de 5 a 14 ar-mos, as quaes concorrerão
A h I P· t

.

t
.

d C f'J 'praça ultimamente aterrada no porto, rua Santos o até o dia 31 sabia-se do desapparecimento alli de
com a mensa.lidade de 200 réis, sob are ange o 'eIXO ,o, propne ano o 1)" e

e cercanias, rua Santa Catharina nas illlmodia- 14 familias, e já tinham 'sido encontrados 41 ra-

Moura,n'aquella Cidade, a senhorita Vir- ções do rio Jaguarão, rua do Norte, extremo' da daveres. No escuro da. noite ouviam-se gritos vigilancia, de uma senhora�-Dtima de Ca-
ginia Gonçalves, filha do guarda da ,li -. rua do Principe. rua Allemã e outros pontos.mais de SOCCOI'ros de pessOas, que, agarradas em páos !'idade.

'

nha telegraphica sr. Luiz Marioel Çl-onçal- baixos ou proximos ao' rio Mathias. e tabuas, iam pela agua abaixo, sem se p0der A Directoria foi aeclamada no mes-

'd
.

I' h A's 7 horas, as ag·uas. posto que a chuva co- salvaI-as. .

'
"

a' d P 'd tves. reSI e·nte aqm em taJa y. piosa tivesse cessado, foram crescendo e inuno As nguas do tio carregaram telhadt,s de ca- mo la,. sen .?:, - resI en,� a �xma. sra..

Parabens aos consorciados. daram a rua do Principe até a embocadura da sas moveis anima0, etc. ° Itapocú e o Itapocu. ,do Amella Muller dos ReIS, I Secl'eta
rua Ludovico, toda a rua do Meio -e do Porto, o siniló unira�-se formando um graude mar. ria a exma. sra. d. Maria Schneidel' Mi
jardim municipal e o trecho da Tua Ludovico, José Fernandes que morava no �;ibeirão do' randa, 2a secretaria a exma. sra. d. M-a
des�e o jardim até a' ruw dos Atiradores e cer- Cavano, na, margem �s9,llerda do 1'10 Itapocú, ria Rochadel J'Oliveil'a Thessureira a
camas toda a rua Pariz e os terrenos baixos' eonta que \'lHe, sua fanuJ;ia e pessOas que com '"

em se�s arredores,. rua Oonselheiro Mafra ate a elle estavam Xleram rio abaixo em, cima d� co- exma. sra. d. Anna S. Fon.tes. Proclil.'"
casa d0 sr. AlvEls Machado a rua de Mercádo berta de sua casa até em frente a casa ue M ..radora a exma. sra. d. EtelVIna de' Frel
até proximo da embocadl1r� da rua Hambui'go, Schubert, onde a coberta fie 'descon;juuctou, di- tas Seára.
rua S. Pedro até a rasa do sr. Leopoldo COl'fêa, vidindo-se em partes e se��ran�o-os de r�pepte A exma. sr�. d.Amelil'l, expondo J'us-toda a rua S. Paulo. A' essa hora foràm a:lO'u-' uns dos outros. sob os m:us trIstes lamentos e

. .. _, .'

-

_

mas familias abandonando suas casas 'in'Vadi�las brados de sflccorro. José Fernandes e mais 4 tos D!0tlVos que a Hlhl;bem de a?c.eJt�r o

pelas aguas. .
. pessóas salvamm-se e 11 pessóas morrermn.Umas refendo cargo de PreSIdente, fOI lI1dlCa-

A's9horasainundaçãotinhatomadomais serias '1'2 fanütias fi.caramse:ucasalsalvando-se apenas da a exma. ,sra. d. Guilhermina Müll�r
Proporçõe�. ° rio denominado Cachoei�a transb?r- e.om o roupa qu� vestiam: ,- ,. ''iI' que bõndosamente se dignou acceitalr

E d S t h 'I p bor,dou por completo, bem corno os nos Mathlas ,Na Hansa am(\a maIOles 'estragos � I ma�, '. I
'.

. R ; ;- d'steve no porto e an os a can anel a an-,
e Jagual'ão. as vallas e os baisios onde ali aguas, causara'nl as' chuvas: houve. perda comple�a de <"tmpa! an( O asslD! ll,m�a urna a",soclaçao, e

ther durante alguns dias da semana passada.?-artiu
da chuva ,se tinham :>ccU'll1ulado durante o dia. todas as criaç,ões e plautações de

'.
fumo.

- milho e tão elevados prmuplOs. ,quinta-feira para o norte.
b t ' d fi d t < ITodo o trecho que fica á, margem do ri,o Cacho- Qutras;, casas arr� a a�las ,e ,amm ca ��; 'pon es Está marcado o dia de hoje para a

1 <l'
• eira apresentava, lima vasta lagoa de. que emer- e 'pontl1hões arrallcados, pelas ,ench��tes, os, �a- -

osse da D:rectol'ia, depois da missa de� o Max ,mbal c,ou, sabhado penultI- giam as casas, os armazens commerClaes ,da Em, mmhos estrag'ados e mtransltavels, e mOItas JJ. ' >' •
, 0'".. ..,_

mo, para Paranagua com sua<esposa e' pr,eza Fluvial, da Companhia IndustI(ial e dos são avaliadas 43 pessoas. Ramos, nu consIstollO da II:>I eJa M,ttnz.

filhos, o sr. José Merebe, ex-negociante srs. A. Baptis!a,Oscar&O"e por.onde an��vanl ,

em B!umenau não' se verificando d'este canoas salvanuo genel'OS e. condUSllldo fUg--,tlvOS. ''-"<l''''_�:!'t'''''''��lnnll\t- ._!M0 �������!IiIIliiIII�
,

..

'

_. No trecho comprehendldG entre os armazens ;J I
.

h d d F
.

dmodo a nossa,.notlcla de seu estab�leCl-, da Emproza Fluvial 'e o escl'iptorio da Compa- A exportac,'ão pelo porto llIe taJa y, urante o mez e 'everelro e 1906,
menta nesta CIdade. nhia Industrial o réfiuxo das aguas era enorme. foi no valor de 117 !463$900 para os porto$ f da Uni�o, e de 1 :840$000 para os

Em canóas se nav!![I,'ou pelas ruas do Principe portos estrangei;os, conforme a tabella abaixo:
Vendo o insuccesso da guerra wntra os Herre- até -a casa da lntendencia Municipal, em toda a

==================;===============
_ ros na Africa. e da politica allemà no caso de' rua do Meio e do Porto, na rua do Norte' e em I' I
Marrocos,-e o voto do Reichstag, que regeitou seu parte da rua AUemã, em parte da rua' Ludoyico, Quantidade para,

:os- portos'

\projecto referente á creaç;10 do ministerio das eolo� em parte das ruas Conselheiro Mafra, S. Pedro'
Generos

-

nias, o chanceller Bulow apresenton ao imperado,r S, Catharina e Boussingoult,em toda rua S. Pau- IE1 d 1 "- Da União stran!,\eiroGuilherme o seu pedido de demissã0. "o,. e por to o o trec 10 do POtLO.
Na rua do Principe" o Hotel Bechmann teve

���===.===;=========0;== 1

agua dentro da sala uns 45 centimetros; a phar- 1 I I -

macia Delitsch, até meio balcão, vindo a enchente Abacaxi cento 125
até junuo a .ourivesaria do ,sr. Frederico Müller.

Aguardente de 'cánna litro 10.1"60
N rua Pariz a agua chegoll quasi á janella da

k'j 7 4 O
casa do sr. Schossland, onde' actuallllel'ltEl está Arroz, pilado 'I o 1, 6

morando o sr. dr. AMon. 0, Jardim Illun;cipal Assucar mascavo »34.740
teve .as duas baeias do repuxo alagadas. Na Bagre� se�c:os milheiro 3.600
rua Conselheiro Mafra a inundação se avisinhou' Banha kilo 28. '7 55
da casa do sr. Guilherme Wolf; na S. Eedro da
casa em que reside a viuva d. Alexandrina Mo- Bananas cacho 2201
reira;, na rua S. Catharina até a casa da vluva 0arne em salmoura kUo' 540
�Ilafer. Na rua do norte, entre as ruas do Meio Charutos milhe,iro
e Cachoeira, as aguas estiveram, corno em ou- Farinha de araruta. kilo
tro� pontos, um metro acima dQ nivel da rua,
Muitas familias se- aeolheram aos sd.1oS das cit- Idem de ma.ndiOca »

sas. Fumo en� foll�a kilo
, Por volta das 9 e meia, em consequencia da Lenha em achüs . milheiro

forte corrente, r�iu o caes á margem do rio Ca- Lombo 'em conserva, kilo'
ehoeira, junto ao primeiro armazem ca Empreza k'lFluvial, desabando todo o alpend�'e qee deita,pa- Linguiça "I o

ra o do e que· fazia parte do armazem, constan- Manteiga »

.dQ-nos que ahi fora levemeJ�te feric\o, um traba· Mel dtl abelhas »

lhadol' de Home Gustavo DriesSI:jH. No armlj,zem Mellaço
'

»

° novo encarregado dos negocios de Portu- dos S'1'S. A. B�ptist!'l, Oscar .& C., no plincipio do '

gal, junto ao Governo Brazileiro, em substituição caes á rua BeIra RIO. uma lanch.a atraco,u, ao ar- Pepinos em conserva ».
ao sr.

C,amello Lalilpreia, é o con,de 'le Lagoaça,

11ll��m
pa�a receber os -g,e,

nems que dalI conse- Paus de prumo dm.�ar'que ora 'esperado no Rio de Janeiro, nessas pro- gUlran� retlra_r em tempo: _

-

Prallchões I
,

d�lZla
ximos dias. Mmtos alllmaes de cl'.laçao morreram nessa R' d' d '9 �l

,

__ noite, tendo igUalmente havido outros pre.; uisos Ipas e gIsarra e 'pt -

. .

N d· ') d t
.

TO, '

•• t. I' -I entre a população menos abastada.
,.

mos p;:u"a estuque milheIro
.

o la �2 _�s ,e, .annn usallO na a I
.

' A's 11 horas começaram a deseer as aguas, e Sol1a kilo
CIO do sympathIcO jovep Samuel H em;!' peJa m311hã as ruas davam livre transito. Taboinhas para <;aixinhas m.cubico
,Junior sel'à celebrado o seu casamento Refere a Gazeta que houve casas q.ue tiveram

Taboas de costadinho duzia
com a:formosa eenhorità Etelvina Pereira a,s paredes fur�das pelo elubate das aguas e em

Va,ssoura;, de sipó cento
,. .

'

. ,-
.' outras ate as vldmças foram quebradas, O arma- �

ca:so esteJ a neste pOI to o i)a.quete Rud•• , zeru Brustlein abateu-se.
'

pois um dos paranynphos do acto é o dis� Em casos de tanto horror houve tambem a

.32_000
200

9.900

5.000
90
72

47.954
168
'360
100
22

211
274.800
3.190
10,000
2.827
200

Valor para os portos

Da União Estran!,\eiro,
,

31$00�1
1:11.7$600
5:936$400
3:474$000

144$;000
18:771$500

64$000
270$000
480$000
80$000

\ 693$000
1:840$0004.1)00

, I

20$000
72$000
50$400

'47: 954$000
84$000
36$00.0
20$000
264$000
490$000

1:374$0001
3:828$000
1:000$000

31:150$000
60$000

'

\

, 1l7:463$!)ool--I�(i();)
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f�il'emO�5ó:�n;e�;��lto,�� i5t�-:bà:tan�e-:a�):�r�r03 effçitosd:"terrivel i:und��:o,qu: assolo�r' Secça-O Iiv.rese fazer uma insignificante idéa da frequencia com Arnsterdam e Rotterdam e a provincia de

zeland.l·
,

que taes acontecimentos se têm dado nos diversos As costas de Dinamarca, Noruega, Hespanha, e ,

pontos do planeta. ,
ainda por sna vez a França, têm sido assoladas por

-------------------,

Na ItaHa: numerosos cyclones, cuja passagem e assignalada (f;f�
"

�<!M«r::::-,�
• " ., T' .• ,por centenas de victimas e pela submersão de de- n:::i�:.�/;(n(i)�_���p;e

T1ern01.es de tC?1a.-Na Italia repercutiam ainda zenas de embarcações de pesca. � �os derradeiros echos da pavorososa calamidadedá. Honrl:nuo S�toro da Sl'lva ('

Calabria em Novem�ro do armo .findo, e já no dia N O eh Ile: r.;1 u' - li li U lJ 'G'f'J'
4, r 5 e r7 de janeiro de 1901) novos tremores .de ,,Immdações,-O chile fui também attingido pe- � e ,

terra, em Genzano, na provincia de Potenza, Mes- las' inundações.tendo ficado submersas as localidades -X Adelaide de Souza Leite >:-
SIna, e �m Reggio da Calabria produziram nume-', de Valle dei Mar, Tierra de Masella e Copiapó, ha- � ct
rosoNs'aeds'�bamendtosFe ala�mes nas POlPu,�açõdes. 'c'

<, rveüdo notaveís prejuisos, i) participam, que coruraêtaram casa- P:-
o Ia 21 e evereiro, a popu açao e osen- N A trlh "" '<'.- [

��o za, foi

ôeS1',eItada
ás 5 e )o.da manhã pGr um for. as, n I I as:

diá �-:� menta.:" '(J, • n

A d
':

fi' 1906
te abalo, de terra, que a obrizou a abandonar as Tremores de terra e entpção'vttlcaniea.-No �

'S
, (lsrr�,a'�'aS! ','O .'

suas casa'�, tomada de.panico."', ,_,' ,,",', 'l9,:,de Fevereiro durante a manhâvern toda a ex- l!;?. Itajahy�'='29 de Março de 1905. �
U �l U.. Um dia antes, r.o dia 20, toda a rezrao de Cat- 'tensão, da .Martinica, Dorrienica e Santa Luzia fo-

�' ljij
.,'. _

.
tolica:-Eracléa,. na: provincia de Palermo, na Sici.li�,' ralljl' ��r:fidos. dous :

fortes abalos acqmpanh�dos de. �!""0S�����ro
Faz Ja 'bastante tempo que nao ha memoria d�pOIS de d,uvlrem os seus' habitantes por muitos' detonaç?es violentas espa�l-,ando a ,desolaça? em t.:Çti:::fjVc!J �0'�JS,)

de um anno que 'se renha assim assignalado por, dias ,:os mais surdos rui?os provindos dos flancos -do todfl a Ilha e ,hav�ndo ruma de muitos prp.dlos. O

tantos desastres pessoaes e tão aterradoras desgra- monte �ar:�', fora sacudida por um abalo medonho., phe,n?ll1eno fOI, asslgn�lado tambem ern muitas ou

ças C01110 o de �9P,\'. , , " ! Esse. ;Uld? ,?ur0l!- horas s�guidas: Na manhã dodia tra� dhas e ate, proXll1l0 o continente sul Ameri-

A, cada momento chegam de todos os po ntos do �egurn�e, os' 'habitantes VIram com terror que uma' cano." ' ,

globo' noticias de cataclysmas terríveis; occasieman-I imménsat parte do monte Sara se tinha desprendi-:
'

Na Colornbia:
do innurneras perdas de vidas, destruindo aldeias, do do resto da montanha e deslisava lentamente',. ,

villas e cidades, submergindo navios, levando a de-I\ para'
o vall��.,<Em torno da montanha, blocos ehor- " Ctdadcs. des:nt,ulas pm' c'l!clon�s e terremotos

solação e o luto aos diversos povos do mundo, mes .eran; atirados ao ar, a zrandes alturas, 0 que'
Iodas as CIdades comprehendldas. t ntre Tu�aco e

Dir-se-hia que' a mão da fatalidade paira €'s-; parecia iddicios de jim vulÇã; elp formação.
Buenaventura for�m, a 3 I de janeiro, destruidas por

tendida por sobre quasi todos os cantos do zlobo En:'t t,·,· d ' I' 7 E d '

um cyelone, seguido de um forte terremoto, desas-
, ,

b ,
, 1/ et os ej nvets e tf!ma ava ane I,e.- m um o, tre de extensão ainda maior do que o que se deu

tal a frequenGla ,com que esses aconteclmemtos se dias do l11'ez findo deu· se a queda de uma avalan- C 1 b' O I
'.

d'
repetem, tão grande o numero de povos que elles che de neve do cU�1e da serra do monte Baldo em n,a -la a na.

b
p 1enombeno slsn;ICo pro UZlU �m va-

attinoem e enluctam F
'

'-
I ' l' d f. Id d' d

nos ogares a erturas astante argas para a sorver
P

"

_ erra,ra, a, qua sepu tou cerca e :? so a os o
casas inteiras. Sentido na provihcia de Esmeraldas,

Vamos dando um,l relaçao dess,1s desgraças pe- exerc�to, que se achavam em passeIo na encos-: h d ' h
-

d d' , d J
.

II
los palzes onde ellas se desenrol::tram, soccorrendo- ta da'mont'imha. _

as 10 �ras � mau a o .Ia) I e .anelro, e e

nos para isto em parte das indicações a respeito • Telear lT' d 6 • d d I r
durou aLé o dIa 6 de FevereIro. Os habItantes, do-

,

I' h
.

P ;
,

R' , b. a Imas e, r. e J 7 ,e março, c a ta Ia, minados pelo terror, abandona'ram as casas, acam-

que em, um artIgo pub ICOU a dIaS o atZ, do lO. transnllttlram a notICIa de maIs tremores ae terra d l'�' 'd' d d E ld
. , ,,'

"
.

pan o ao ar Ivre. "a CI a e e smera as, a e-

No BrazlJ: ' f; m Portugal: gre'ja, a escola e o quartel derruiram.Em Porto-Vor-

As enchentes de Campos e J1ÚZ de Fóm.-Entre Tempestades e enehentes.-Em Portugal, no dia gattones, o panico fc} lormidavel, e um grande nu-

nós o anno de, 1>906 assignalçm o �eu inicio pela' 5 de Janeiro, deu-se o desabamento' da escarpa on-
mero <d,e pessóas pereçeram sob os 'escombros das

enchente de dous rios, cujas aguas são de ordina- çie ;estavam assentes os guindastes do porto de Lei- casas. Ém Tola desabaram 23 casas e quasi todas
rio demasiado tranquillas: o Parahybuna e o lJa_ xões, produzinpo a éuina de varias casas. A esse fa- as outras estão fendidas. Nos arredores de Port-Li

rah_Yb,a que' �Qmpera\i1 inopinadamente C0111 a sua cto seguiu-se o do arrebataincnto, de varias pessôas mones quatro pequenas ilhas, habitadas por pesca

tradlclon�l qUIetItude, e emquanto as aguas !evol- que se schavam nas muralhas do mesmo porto, pe- dores, que fugiram em chalupas, tendo permaneci

ta� d� pnmelro levaram o espanto, a des?laçao

e.a!
las ondas então movidas por violenta tempestade. do tres dias' no mar, por n'ão poderem desembar

mI?ena, a .u·,�, grande numero. de .10calIdades .:nr- ..

Deu-se a enchente do rio Aleoa, que inundou car em terra em consequencia da impetuosidade
nelras, attmgIndo de pre!erencIa � cld�de de J�IZ de as ,:;earas visillhas, prejudicando principalmente a

das vagas, desappareceram. A cidade de Esmeraldas

Fóra, O' segundo prodUZIa a ternvel Innundaçao de populacão de Nazareth. '

ficou quasi totalmente inundada. devido ao cresci-

Campos, a __ idade fluminense, cüja -população ainda
I

'N' R ci.

"

mento excessivo das aguas do mar,.il-'pÓS o recüo

não voltou a si do espanto de que se achou pos-
a lls""a.

_
produzido pelo terremotc.. Os habitântes viram-se

suida ao vêr que as aguas dél rio iam tiral-a de Tremores ele term.-No dia 20 de Fevereirr), na na contigencia de procura, um refugio na monta-

suas casas, obrigando-a a procu'rar abl;igo nos es- regiiío ,do Caucaso Oriental. sentiram-se diversos nha. Só nas cidades de Sanjuan, Mosquera e Ortiz,
tabelecimentos publicos, nos' templos e nas arvores. terremotos. Em- Chemacha (das 12�ás 12 e 10 mi- attingiu a trezentos o numero, de ll1urto's. O terre,

Em consequencia tambem da enchente, as popula- II nutos) se produtiram tn;s abalos fortíssimos, Em 1110tO foi mais violento em Barbados. A villa de

cões de Campos acham�se agora a braços com a De'rbent houve outro que durou 5 minutos. Em Pinguagi foi tambem inundada e muitos de seus

febre amarella. I Couaea, no governo de Bakm\, produziram-se dous habitantes pereceram afogados'. A destruição da

,

O desastre do "Aquiclaban".-Ainda se estava. !rell10res de terra que occasionaram grafldes preju- vil1a de Guacada foi cQll1pleta. O desastre foí se-

-sob a penosa impressão das calamidades que em du- ISÓS e desmoronamentos. 'guido de vinte cinco abalo, suoterraneos, e de llI11a

as ,das m.ais prosp�ras regiões do paiz tinham ou- N a França: erupção vuleanica.

sado a� mJlundaçoes, qt�anJo �eJJercute em todos POjJttlaç{[o que foae espavor'ir.la.-A a];runs kilo Nos .Estados Unidos: ,
O abaixo assignado Deleg�j;do Muni-

as ambltos da patrra a traglca notIcIa de que na ba-), t d 'B' Dt '

AI 't'
b,

I' Cyel01'es, �n,ce1'd�os e1n"1'fe,s.-Na cidade deMe'- eipal de Itajah.\' etc. '

h' d J l '. d' , me ros e nançonne, nos pes marr ImOS,nos I- '" , , v

la e acuecanga, um .os nossos maIs po erqsos I mites com o 'depártamento dos Baixos Aipes, no ridian, no Mississipe, U)11 cyclone destruiu F' casas, Chama a attenção dos habitantes d'es-
nav lOS de gnerra, o Aqtttelaban, voara pelos ares em I' 'd t h

.'

Id' d S 'd d" 't
.'

e d' s e 'Ct'11 a do
cons equencia de u1lia ex losão no paiol da olvo-

melO e mon .an as, Jaz a a era
.

e agne, cUJaq an o ongem a mUI os mc n lO VI I 1 n te TIlunicipio, para os seguintes artilros
,

t d' t
p P

I casas,
constru\das sohre a rocha VIva, pendem para r 29 pessôas.

'

�

.

�a, arra� an o ffo m;r e, em nU.rtl�ro d
superror a

I
um enorme mássiço 1rgil<oso. Sob a influencia das N a Oceania:

do codigo de posturas municipaes, em vi-

oOdPessoasd' fl, dr, �'�os�a man? a [e gduderra �Iperturbacões athl11osphericas, chuvas, gelo e def\elo gor, ,da ).ei na. 8 e da Resolução n°. 21
con emnan o a or a vIuvez a orp 1an a e e a

"

di' Cyc70nes, tej"1'iveis eon'sequenG,as.-Em Taiti UI)] d 9
. . 'd f

'

T
' etc esse maSSlço se esagrega. e arrastado pe o pe- e 1 04.

'

lUlserra um sem numero e 'aml las.
" ! so das pedras e blocos, rola em ,torrentes de lodo tufão matou 1'0.000 pessôas, aniquilando pOVl ações !

Mo1'le elos ernpj'egados do Correto.-QHasl que I'
e se al:>ate em avalanche formidavel abstruilldo o e '. tazendo estragos no valor de 5 milhões de An. 94. -Todos os possuidores de

l1'essa mesma occasião em que o Brazil inteiro se a- accesso da àld!,!ia e inutili�ando carni;1hos, arrancan. doHars. terreno ou quem snas vezes fizer, á
Joelhava ante o tumulo de tantos firlhos mortos: do e derrubando arvores e muralhas, levando tudo N a Africa: mnrgem das estradas. caminh'os, atraves-
tão,) tragicamente, chega a nova não menos pun- i 'de vencida. ,Os, hab'itantes de Sagne, diante de pe- C 1 E M 1 I d t'

, S:c>dOlll"OS, Sel'a-,O ObI'l'gados a del'I"ubc"l-o ou
d d d E d d F C 1 d ' � ye ones.- 111 ac agascar um cyc one es rUIu co "

gente o esastre o stra a e
�erro. _e,ntra o � figo inevitavel recusam-se a permanecer, ém seus

J3�azll, em .que emprega�os do CorreIo Geral, do,' lares e acampam em tendas. por completo a aldeia de Mehanoro e produziu rOç'al-o e limpaI-o na largura de seis
RIO do JaneIro. no cumpnmento do dever. foram E 1

-
.

1800
..

t
os mais consideraveis estragos na çosta de Tjlna- metros, a. contar das vallas lateraes, e a

encodtrar a morte.
. xp osao em unu; rntnct. mt1w11"o� mar os. narive. 'd ',I

'

-A ro ou r2 de março deu-sp a es,pantosa catas- em ar ue taes vallas assim como da SHr-
, Na Asia:

trophe das minas de carviío de pedra de Courrié- getas e boeiros, de modo que us aguas
res, que matou 1.800 trabalhadores e teve a maior A peste neg1•a.-Para que a Asia tivesse tam- tenham o conveniente esbO'oto.
repel cussão no mundo inte;ro. ' ,bem o seu quinhão nos males e desgraças dD An-

Na, Rollanda' no Fatal, a peste ne?ra dizima actualmeilte as pO;
Art. 95.-:-�odas 3,8 cercas v1va.s terão

'_

.

, . I pulações comprehendldas e�tre a fronteIra da Per- a alturlt umfOl me de metro e melO, pa-
Inunelaçoes.-A Hollanda acaba amda agora de sia e o nordeste do Afgamstan.' ,1'a que os seus donos serão obrigados a

PM��a�l�a��������dO: ,

,REVISTA COI\'1lUJ�RCIAL DO' «NOYIDADES» § 1°.·-Fazer ou queimar �oiv�ra.s do
lndo das estradas e caminhos sem que se

guarde no nJeI],os a clist.mcia de oito me.

I
trOE.

,

§ 2.-- Abrir valadas fi m9tgem' das
'estradas e caminhos sem 'que se guarde ao

1l1P,110S a distancia de tres metros.
§ 3°.-Conservar d'ora em diante ar

vores proximas ás cercas, muros 'ou gra
dis que que margeiem as estradas ou

ruas, sem que se ,deixo a distancia de'
seis metros.

"40 D' r sah'd' t'3 .

- li I a as agues es ngna-
uas de modo que cleteriorem as ruas es
t/adas ou caminhos ou

'-elllbaraçe� o
tl:a lJsito .

.! conforme qualidade O ,lufractor ou infractores dos para-
graphos c['este artigo pagarão a multa de
5$ a 1('$000." "

Art. 98. - E' prohibido arrastar ma';
rleil'as pelas ruas, estradas, e çaminhos.
Multa de 4$ a 8$000 ao contravenctOr.
Lei n°. 8, de 7 de Dezembro de 1904.
Artigf' unico.-As rQçagens das es

tradas' serã� fe�tas duas vezes por anno,
sendo a prtmeIra de 1 a 30 de' Abril e
a se!Sunda de i a 30 de Novembro so':J

I pena de 5$ a 10$000 ,;e multa.
'

I
Resolução n°. 21 de 13 de Outubro

de 1904. '

A�'t.--As pessôas, que transportando,
madeu'a em rolos ou serrada, em carro s

"carroças. ca'rretas ou carretões dui"an�e
: o tempo ou logo após diZlE chuvosos es-

Itraga;rem
as estradas, serão obrigact'as a

concertaI-as a sua custa.

.

§ !D.O iunccionario mtlllicipaJ que ve
rIficar os estl;ago.3, intimará os seus cau-

O desabam.ento elo Cltbb ele engenhada.-A im

pressão de teh-or causada por tantos e tantos infor�
tunios perdurava ainda fortemente no espir.ito de

todos, quando se deu o dcsabamehto do edificio, em
const:ucção [ta Avenida. Central, no Rio de Janeiro,
do Club de Engenharia, COI11 o sacrificio da vida
de operarios qu� alli trabalha,vam.

Terr'ivel inunelação do j'io S. Francisco.-Ainda
não havia um 'mez q!le se dera o desabamento do
Club de Engenharia, no Rio de Janeil:o, e já o tele

grapho,no seu laconis\no,dava conta da. desgraça me

donha que estava succedendo aos habitantes da .vasta
z:;:::a,comprehendida entr'e Mi'nas Geraes, Bahia, Sergi7
pc,e Alagoas e banhada pelo nosso grande rio S.Fran
'Cisco que estava até ha poucos dias inundando e

·destrnindo aldeia, vi1las e cidades, e causando a

miser.ia e a morte a J".1ilhares de entes humanos,
'C0111 ;a imp,etuosid;lde de suas' aguas, cujos limites

já são �rssignala.dos dentro do proprio Oceano, a

muitas milhas da foz.

lnwúlaçc(;o na Cidl!cle do Rio de Janeiro.
No dia r'6 d'O mez ultimo cahiram 1:0 Rio de Ja
neiro chuvas tão tÇlrrenciaes" que na maior parte
'dos arrabaldes 'd'a'quella Capital, especialmente em

:Siio ChfJ�tovão, a innund.ação resul,tante assumiu
'a proporção de uma verdadeira calamidade.

, Inundações em ffanta Oathal",ina -O no,so fe
liz Estado onde a vida correu sempre tão tranquil
la e feliz teve tambem de pagar seu tributo de dor
'e de lagrymas ao máo genio que nesse momento

"governa C' mundo. Joinville_ Jaraguá, S. Bento, Ita-
�

, �
" de trigo.

pocü, a Hansa ainda não vieram a si do pavqr, cau-
'sado pelas consequencias do diluvio que cahiu na- ��j}1�� em corda
'quellas paragens no dia 24, octasionando e"!evad issi-
'mos prej'nisos ,á fortuna publica e á particular e,

Gomma OH polvilho
Kerosene .

:peior que tudo isto, a morte de um nurt!ero extra- Manteiga.,,'ordinario da pessoas. Mél .

A praga dos gafanlwtos.-A lávoura, em grande Milho.
1,arte dos Estados de S. Paulo,Paraná,R. G.do Sul, Phosphoros
'tém soltrido da mais terrivel das pragas que pos- Sal
sam cahir sobre os campos: as gafanhotos. Toucinho.

Em alguns lugares,tem succedido agricultores, ven- x.arque do Rio, Grande
cio todo o seu trabalho' devorado pelas levas dos Systema platino . [I 5
,dainninhos e amaldiçoados insectos, enlouquecerem e "Systema nacional r 5 Kilos
diversos se tem suicidado. Cal moio

'O flage1lo ila secca.�Coml3 se já não bias'Mssem Pranchões de lei . duzia

tantos e tantos infortunios, 1\0- Estado do Rio Taboas: Gostaàillllo de lei, lar[6
Grande' de Sul está assoland0 \ uma ho.rrosa secca.

"" "est,
Nos loga.es tlageJlaàos, as plantações tem l11or-rido; "qual. "
(l gado soffre horrivelmente e muitas pessôas têm " "lar[o
emigrado. Tam'bení no Estado do· Cea<á o inverno forru garuba
atê ha poucos dias era muito pouco promettidor. " baguasslÍ.

Todavia os males que {lOS têm affli�ido não são

I
Telhas chata�

senão uma diminuta 'parte dos males que tem tido "redondas

lugar nOS deruis paill'll do mundo. A esses nos re- Tijolos . .

RECOLHIMNTO DE NOTAs .. -De 1°. de Janeiro

proxímo findo em diante, proceder-se-á ao reco

lhimento das seguintes notas:
De 500 rs. 1.,2. e 3, estampas.
/,( 500 rs, fabricada na Inglaterra.
« 1$000, 6. estampa.
« 1$000, fabricada na Inglaterra,
« 2$000, 6., 7. e 8. estampas.
« 2$000, fabricada na Inglaterra,
� 5$000, 8. e 9. estampas,

I
A partir de lo,de Julho vindouro. as mencio

nadas 'notas soffrerão os descontos, determinados
no art. 13 da lei 1l.3,313,de 16 de Outubro de 1886.

NOVIDADES'

It(/jahy, 7 di' Abril de 1906.

MERCADORIAS

_-,-__ P_O_R__ Ic_'__ C_O_Y_l_P_R_A_S_,--,-__V_E_N_D_A� _I OBSERVAÇÕES

}, gtiardente de 20.

Araruta
Arroz nacionai

7

" inglez
Assucar mascavo

mascavinho.
". refinado.

Banha.
Bacalháo .

Café.
Carne verde '.

Couros seccos,
,

salgados.
Farinha commUl11.

480 litros
r kilo
60 kilos

kilo

kilo
Tina
Arroba
1 kilo

45 killos
I meio sacco

60 kilos

IS
50
caixa
I kilo

sacco

lata
80 li,tro
I 'kilo

milheiros

roo a 120

J2$

3

40$ a 50$
600
14$ a r5$ 20$

DecI.aração
Recebi éfó� SI'8. Asseburg & C. ' de-

. . .... ,

positarios dos phosphoroa Catharinen-
se·, da fabriéa do sr.: F. 'G. Buscb em

Blumenau, uma lata. dos mesmos phos
phoros com o premio do numero 583
por mim appre�eDtado.

Itajahy, 5 de Abril de 1906:

Frede1"ica Raguse,
:.,

'Pregadol�
Decla'1'o que já. foi entregue ao sr.

Arthur Vall8., o pregador de prata COpl
a pah:1\Ta Amizade que achei no dia 8
de Março p. passado.,

l,tajahy., 28 de Ma�ço de 1 \106.
,Gabriel Dúfra e Silva

EI)ITAES

f�anieipaHdade

r20

500
900
[
:6$000

I�roo
52$

"
t

"
5°0

5$000
ha grande fa!ta
conforme qualidade
não ha

[em alta
I

r r$

II$ a

16$

1$200
, 8$000 a 8$500
,

2$00'0
..

700

66$ a 70$
17$000

lrO$jOO a

IO�

20$
12$
6$

l' 10$

5 a IO$

"

35$ a 40$
50$
30$

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOV!DADES

"

o propríetario dos �c-Phosphoi�OS ÇaUlarin(�nses,� tendo em. consideração a acceítação e nrefereneia que os

mesmos têm tido neste nosso Estado e não ten40 outro meio de. mosrrar-se reconhecido aos seus bens e numeí-csos
__JrEg1ifZES, re

solveu, offereeer um --BllINDE"'_ a estes o qual se' acha dentro das respectivas caixinhas. .

Amostras desta nova merea já se acham' á venda mi' casa eommereíal dos' srs. Asseburg & \ C. (4)1

zadores a fazerem os concertos necesea

rios, marcando o praso em que devem Nl

tal' concluidos os concertos necessarios.

§ ;3°.-No fim d'esse prasn.se não es

tiverem feitos os concertos, multará os

infractores em 5$ a 10$000.
'

E para que ninguem se chame ::í,
ígnorancia publica-se 'o presente, .tanto

por editaes- afflxados nos lugares mais

publicos á margem das diversas estradas
desse municipío como pela imprensa ..

Paço Municipal de Itkjah,Y, em Iode

Março de 1906.

O Delegado Municipal.-João Jacob
Heusi Sobriuho.

�_,!,!!,,__���"4a""�

ANN-UNCIOS

Avizo aos frB�uBz6S 'B
frB�nBzas

v.'. Companhia de novidades �
.. trtansr.orrmista

vtmtrHoquo Ij�pl�etti

�KnviIuanto do .Porto

Companhia de Navegação,
,

• J r

. nOVO Itloyd Brazüeíro
. '

. PARA o NORTE:

Socrepa Giusepp-c-Vende um lo-
te de terras 110 Ribeirão Serafim na Co-

.

lonis Luiz Alves, com urna bós casá de

moradia, uma outra casa que. serve de

f-erraria, bem -como todas as ferra7\le'ntas
de ferreiro e objectos da Ferraria. Di
versos annimaes, bom pasto. �tma _

bõa
chácara )bem arborisada et?

Quem pretender devera entender-se
com o seu proprietário acima, 52-12)

Cartões '.�
E' o unico Vrrriifugo que

,G expelle todos os vermes intes

� tinaes. ,

C, Para seu uso não é ne-DEsta typographía re- � cessar,i? purgantes. .

. (j�-

. . �� Seu effeito se acha bastante �
eebeu, pára felicitacões verificado e não produz' ne-

'

d
'

..
'

"
,. ,..... t'

nhum prejuízo As crianças. ,

e annlver sarlOS, par 1= ��'Wi Ver o prospecto que a- �
eipações de easamen- � companha cada frasco.•
to, convites etc 'um v�-I p�p����a d�a Pharmacia.

Dia 2o�ltap,emirim para s. Fran- riado e lindo'sortimen-�' Castro & Luzcisco.
Plastrons padrões chies claros e es-

.

to de eartõ es.que seim- ��
(54)

euros. Laços de pura seda branca para PARA O SUL:
,

. .

d .��noivos. Idem de cassa ingleza para noi-
-..

.

c>' '$i) 1 "'. _ primem com niti -

ez e a
vos. Carnizas brancas peito bordado para _DIa �l.--��stvrrO.qpal", ��ollano_ baratinoivos. Extl'a3to.s fínissímospars lenyoíl'l P.��lS, RIO. GI ande, Pelotas e PO.l to Ale pregos aratlSS1plOS.
Pós de arroz estrangeiro e uacional.Baise g e.

.
. . .

__

,

_

_
_.

brancas com rendas para noivas. Saias! Dia 22-.- Ita�emlnm, para Porto
.

.

de cores roza e azul com rendas, Cami- Bello, Florianspolis a Laguna.
'I VENDE-SE um terreno com 120

zas 'e eamizolas para noivas.' Cintos d.e
.

Dia 30-�strel!a p�1fa Florianopolls, braças de frente e 800 de fundo no lu- Esta antiga- e acreditada casa de ta ..

pellica bra,nea 4$, 5� e �$OOO. Collan� RIO Grande do Sul, Pelotas e.Porto l\le-Igm: Machados, estrada que, segue para zen�as, ar�arinho e m�das tem s.ernprenhus, com I �b�ço paI a C.I eanças: Colle
. gre. ,Lmz Alves, com urna casa toda de m�- variado sortimento de cbitas, cassas, bus,tes frtl�te dlrel,t� come hg�s artl,g,o JJe� Os vapores acima recebem cargas e! deira com �5 paIm.os de freD�e, propna motins e pannos americanos, pelucias,

confecclO��d�. t3abeneLe,s finos, pcUl a �Ol-. passageiros para os portos indica?9s.Para par� ,negocl,? e muita corneiodídade para, rendas.' voiles, s.etinetas" riscados, etc ..
lete. ,Gummço0í:'ls p�ra c�oeça de Bras. ,"$. ! melhores Infortnaçõea, na agencia Asse-I faurilia. �ogao de chapa e exeellente �- SortIme�to de líndos objectos para, pre-Camizas finas COI palha para�omens 7� ... bura & C". \, gua, muitos arvoredos, com 2.000 pes sentes, brinquedos, etc.
Lã pelIo 'de cabra qualquercõr. Collari- b '

I ue café, todos danrlo fructos; �1Uitas'ma- Sortime'nto de chapéolll de diversos fei-
nh?s alt,os mO,�ernos nO$. 36 a 40. Idem)'

I deiras, ripa�, ,lenhas bom pasto, P?I' tios, lampeões, etc. etc.
baIXOS a m011 er, para homeJ).s de pes- preço baratlsSlmo.. Qum pretender dll'l- \

'

coço curto nO$ .4.0 a 43. Ma,las de sola; €orppanhia ue Navegação ja-se ao seu p,'oprtetal'lo João G. Saca.vem..'l . Rua Dr, Hereilio Lui '

E emfim uma grande muxurungada ISO (;:)
visto em casa

-

do
Nilo

. Ba�eHar. ' Gttozeirto do Sul
1)

I

Dia 12,-Estrella, para Psranaguá,
Antonina, Iguape. Cananéa, Santos e

Rio de Janeiro. Recebe cargas para .os

portos do Norte da Republica.
Dia:16.-Santos para S. Francis

co, Paranaguá, Antonina, Saptos e RiQ
- de Janeiro, recebe cargas para o norte
da Republica.'

O esplmldi>do e, luxuoso paquete
.m· : II

V�rmi�nl
DE

Eljseu sFilho

..... ---....,

Loja de

GEORG TZASCHEL

As officinas do NOVIDADES achão-se habili-
.

Cur O Nontu'r Tl-·hurcl·o de tadas a fazer tod'o e qualquei' trabalho concer-:-
, S, ' v'

.

no-'..,
.

.

nente a arte typographica, com p'erfeição, g'osto
Freitas da'· arlla.s d-e portll2:UeZ e arith- e nitidez, como sejam: cartões de 'irÍsitas e COm-

-

�. merciaes, participações, de casamentos, c'onvi-
metie�t, ás �eguJ:ldaf:1, terças e quintas -tes, nGtas, facturas, co,nheclmentos,. despachos,

manifes.tos, _memorandum, prospectos, letras,fe,iras., ,das 7 ás 8 da l1oute, pelo preço circular.es, talôes, folhe'tos, enveloppes timbra-
de '10$000 mensaes; cada,alumno.. ��':e�����tc.porPl�eços báratissimos e sem éOffi-

,illuminado á! luz electrica e com excellen
tes àccornmodaç-ões p9ra passageiros de F.
e 3a• classes., é esperado neste p_orto, do�
norte, no di"a 9 de Abril,. seguindl' de-

Tendo trabalhado no Rio Grande do pois de indispensaveLdemora para-os por-
Sul Porto Alegre, Pelotas e achando":se tos de

.

\.
- ultiInamente em Curityba chegará a'

esta Cidade no dia 20 dando 3 unicos Flol'ianopoHs'
espectaculoso '. Rio Giande

Empréza Caetano Blotta
(1 �Io:ntevidl�o e Carro e dous cavallos Vende-

_. - ",'/ I se um carro de mola. bem le've, em bom
,

' Buenos Ayres
, estado, com eixo de Patent, âssim como

,

.

ArenqueS ReeelJe càrgas e passageiros para os fIous cavaUos gordos e novos, pl�o�rios
portos acima como tambem 1(3:r[1, os de para carro, tudo por preço barat�8s1mo ..

B t Pelotas e Porto Alegre. .' Informa-se na redacção desta folha,

,Pedro auer em. aren= . Recebe cargas e passageiros. Parni'
"

,

(27) .' Praça da MatJ'iz, eSQuina da Rua Dr, Lauro Müller, '

ques frescos que vende mais informaçõescom,
"

_ i..._ ".. ' ,

Nas officinas do . NOVI DADES, _aprompta-se Gasa - Imp(i)rtadora e Exportad ora \ Com-

porpreeos baratlsslffiOS' J" OS Agentes I t<;>do e q�alquer trabalho.conc�rlilente á art!': ty- missões e Consignações e Conta propJia..'

B li' Ib Gil'l
pographlca,com presteza, nItIdez, perfeIçao' e . ' . ,

(-

(1�4) ,. npw �(J, urg 11!; • preçoscommodos.
. A!!eUCla da Companhla "Novo Lloyd BrazileJro J

._._--_ .. _-_....,-----.--'--_ .. _--.._--.----,.:_--
'-

Arrend,a-se
Na villa de Brusqne situada em opti

mo lugar, uma loja completamente arma

da com deposito e morada. Quem qnizer
trate com. Carlos Renaux\ em Brusque,

�8)
-----

9kk,1o'e.:kjo\:'jd1dck,·�:koj(j(1(*1d:Jcjdjo·(j(%
{'(. ;,;.
{'( Dr. Aurelio Castilho >I-

� tt
,� Especialides: Partos, molestias de �

-

'.,;< senhoras e de criança.s. »
j) ,Com Gompleto e moderno instrumental �« cirurgico, par·a operações, recebido agora da >I
't) Europa. ., ." C:
{< R9sidencia: RUfL 15 de Novembro.&{'(. 'n

>l!:;'�)P�J.ç:J.OPPPP���)�oJ.O.C :JP.qç�)P�"ç-:..").ç�-:;-<
,

ASSEBU RG &. C

, --

ACÇOES
172 ac�oos do odificio, social da Snciodado Jstrolla . d'UriontB" . vsndfHll-sB com [faudo a�atiIl1Bnto.

A tratar nesta Cidade com MARCOS KONDER

,
'

"

.

_,

• J
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